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Para as novas gerações é possível que a tendência para EaD torne-se 

uma opção de modalidade escolhida pelo aluno, independente das 

questões geográficas e/ou falta de tempo no período regular das 

instituições presenciais (Sondermann, 2014). 

Capítulo  1 
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Educação a Distância: Uma nova 

referência para a educação atual 

Ao se falar de educação, escolas informatizadas e 

novas propostas metodológicas associadas às novas 

ferramentas tecnológicas, não podemos deixar de 

citar a Educação a Distância (EaD), que se tornou 

uma ótima modalidade de ensino, sejam em 

minicursos, cursos técnicos, graduações etc.  
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Moore e Kearsley (2008) 

descrevem a evolução da EaD a 

partir de cinco gerações: a primeira 

caracterizada pela oferta de cursos 

que fazem uso de material 

impresso, sendo entregue aos 

alunos pelo  correio. A segunda 

geração caracterizou-se pelo uso de 

rádios e televisores com serviços a 

cabo e telecursos, seguida da 

terceira com a introdução de uma 

nova modalidade sistêmica de 

organização da educação mais vista 

nas universidades abertas. A quarta 

geração é marcada pelo uso de 

teleconferências a partir dos 

telefone, satélite, cabo e redes de 

computadores e por fim da 5º e 

atual geração baseada no uso da 

internet/web. 

  

Fonte: Elaborado pelo autor  

Figura 1 – Gerações da Educação a Distância 
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Atualmente, grande parte da EaD se dá por meio dos Ambientes 

Virtuais de Aprendizagem (AVA), utilizando ferramentas como chats, forum, 

vídeo-aula, teleconferência, mensagens, etc. Esta modalidade oportuniza o 

acesso a educação para alunos independentemente de sua região, 

interagindo com pessoas de diferentes contextos sociais, mas que se 

interagem em meio as propostas de atividade. 

É importante saber também que os AVAs são ambientes que 

possuem diferentes formas de se trabalhar o conteúdo, com escolhas de 

ferramentas que melhor atendam a cada momento e a cada necessidade e 

que pode ser escolhida pelo mediador durante o processo de ensino e de 

aprendizagem de modo bem prático.  

Através destes 

ambientes, é possível construir 

todo um espaço para que haja 

uma interação participativa 

entre alunos e professores, 

assumindo, este último, um 

papel de mediador ao 

estabelecer um conceito mais 

amplo do que só ensinar, mas 

também estimulando o lado 

autônomo, responsável e crítico 

dos aluno. 

 

Fonte: Diego Reis. 2015. A Importância Da Educação A Distância 
Na Formação Continuada De Profissionais Da Educação 

Disponível em http://eademultimidias.blogspot.com.br/2015/07/a-importancia-da-educacao-distancia-na.html. Acesso em 10/11/2017 

Figura 2– Educação A Distância 
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Portanto, para este guia didático, optamos pelo AVA-MOODLE, 

devido as suas características enquanto construção e  formatação da sala, 

por ser gratuito e devido as diferentes ferramentas disponíveis, caracterizadas 

como síncronas e assíncronas, sendo as síncronas aquelas que os 

participantes estão conectados no ambiente simultaneamente e as 

assíncronas os interlocutores interagem no sistema em tempos diferentes 

(CORRÊA, 2007). 

Figura 3 – Ferramentas do MOODLE 

Fonte: Adaptado de Senac. 2013. Educação a distância: não há empecilhos para estudar. 

Disponível em 
http://www.sp.senac.br/jsp/default.jsp?tab=00002&newsID=a21019.htm&subTab=00000&uf=&local=&testeira=2045&l=&template
=2029.dwt&page=boletim&unit=. Acesso em 10/11/17 
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Entre as ferramentas e mídias disponíveis nos AVAs, podemos 

citar aqui: 

Figura 4 – Descrição das Ferramentas do MOODLE 
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Temos que ser cuidadosos ao utilizar estas ferramentas, pois um 

dos dificultadores do quadro atual da EaD é a questão da credibilidade dada 

à esta modalidade por parte de alguns que a criticam diante da sua qualidade 

no processo da construção do conhecimento. A EaD abre novas portas de 

modo a deixar o conhecimento mais acessível, porém, se não utilizada 

corretamente, esta modalidade assume uma postura de sala onde o 

professor apenas apresenta e transfere conteúdo.  

Fonte: Adaptado de Vector illustration of gloss arrow infographic elements. 

Disponível em https://www.shutterstock.com/image-vector/vector-illustration-gloss-arrow-infographic-elements-209459362. 
Acesso em 10/11/17 
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Se bem trabalhada pelo professor, a modelagem pode ser uma estratégia 

metodológica que instiga o aluno a “fazer a matemática”. Isso o leva a 

compreender/assimilar e interferir nos fenômenos que o cercam 

reduzindo a distância entre a matemática que ele pratica, enquanto 

personagem do mundo real, e aquelas apresentadas nas salas aulas 

(Rezende e Lorenzoni, 2013). 

Capítulo  2 

14 



Modelagem Matemática e o Modelo de 
Cooperação Investigativa 

Vecchia (2012, p. 26) apresenta a Modelagem Matemática tendo 

seu ponto de partida o mundo real, de modo a se criar uma estrutura 

simplificada, nomeando-a como modelo do mundo real, a partir daí é feita a 

matematização e, em seguida, interpretada novamente sob o modelo do 

mundo real para, então, ser validada.  

Uma das contribuições da educação na atualidade é fazer com que 

o aluno compreenda o seu papel na sociedade de modo ativo e crítico, sendo 

assim, é de grande importância que novas práticas de ensino sejam 

introduzidas nas escolas, além de condições que viabilizem estas práticas. 

Com base nessa ideia a modelagem matemática vem a se tornar uma 

oportunidade de se inserir uma nova prática pedagógica se contrapondo ao 

ensino tradicional, muitas vezes desmotivador e descontextualizado. 

Fonte: Elaborado pelo autor 

Figura 5 – Concepção de Mundo real e Mundo Matemático a partir da 
Modelagem Matemática 
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A Modelagem Matemática não deve ser utilizada apenas para 

justificar o conteúdo que está sendo ensinado, mas sim para valorizar a 

razão, o motivo pelo qual o aluno deve aprender matemática, e a 

importância que isto representa na formação dele como cidadão 

responsável e participativo na sua sociedade.  

Para muitos, as verdades se encontram na matemática e ela por si 

só é capaz de explicar todos os fenômenos científicos em sua essência, 

sendo assim, um modelo no qual temos a capacidade de “ver” e “descrever 

um retrato aproximado da realidade.  

O uso de modelos matemáticos 

na educação científica requer 

reflexão [...] estes estudos 

partem de uma análise sobre o 

papel dos modelos matemáticos 

nas ciências e na sociedade, de 

onde extraem implicações para 

as práticas pedagógicas” 
(BARBOSA, 2009, p. 73). 

SAIBA MAIS: 
Muitos alunos já 

vivenciaram nas escolas certas 

afirmações de que a matemática é 

superior às outras disciplinas, ao 

escutar que “a matemática explica 

tudo”, ou que “os números estão em 

tudo”, no entanto, cabe a quem 

ensina utilizar-se de argumentos 

que mostrem que a matemática é, na verdade, uma das maneiras de se 

explicar ou uma ponte entre o que se vê e como esses fenômenos 

acontecem. 

O Ciclo de Modelagem 

Uma das características da Modelagem Matemática é o 

desenvolvimento das atividades por etapas, em que o conjunto de todas, 

formam um ciclo. Diferentes autores apresentam seus modelos de ciclos e 

neste guia adotaremos o ciclo de Almeida e Silva (2012). 
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Este ciclo é formado pelas  Etapa A - Situação Problema / Situação 

Inicial, Etapa B - Representação Mental da Situação, Etapa C - Formulação 

do Problema, Etapa D - Modelo Matemático, Etapa E - Análise dos 

resultados, Etapa F - Situação Final (respostas para o problema), Etapa G - 

Comunicação de resultados, assim como apresentado na Figura 6 

  

O Diálogo e o Modelo de Cooperação Investigativa– Modelo CI 

A aprendizagem, segundo uma epistemologia dialógica, foca no 

envolvimento e a interação entre as pessoas. O sujeito, nesse sentido, pode 

ser visto, não de modo individual, mas de grupo, cooperando e que, por 

muitas vezes utilizam-se de ferramentas durante o processo de 

aprendizagem, criando também uma relação humano-tecnológica. Para 

Skovsmose (2007, p.230) comunicação e interação, em geral, são 

constituídas por aqueles que estão interagindo, assim, a interação é diferente 

da “soma” das ações individuais. Pode haver formas diversas de 

comunicação, e algumas delas podem ser chamadas dialógicas. Não 

podemos confundir certos tipos de conversações com diálogo, pois, muitas 

vezes, uma simples conversação não traz consigo um nível de aprendizagem 

Figura 6 – Ciclo de Modelagem Matemática de Almeida e Silva (2006) 

Fonte: Almeida e Silva. 2006. 
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ou algo significativo, ao contrário de um diálogo, que é constituído de um nível 

de comunicação que tende a abranger e explicar e dar sentido algo.  

Alro e Skovsmose, a fim de abordar melhor os conceitos de 

comunicação e diálogo, apresentam o Modelo CI ou Modelo de Cooperação 

Investigativa que analisa a qualidade do diálogo com base nas observações 

dos atos de comunicação descritos na Figura 7. 

Figura 7 – Descrição do Atos de Comunicação do Modelo-CI 
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Para que seja possível esta 

prática, o professor deve desafiar seus 

alunos com diferentes situações-

problemas, conseguindo atingir, de 

modo motivacional, até mesmo aqueles 

com pouco interesse pela disciplina, 

pois o conteúdo matemático abordado 

é apenas parte de todo um projeto com 

uma visão bem mais ampla. 

Dica: 

 
Aconselhamos a leitura do 

livro Diálogos e 

Aprendizagem em 

Educação Matemática, 

2006 de Ole Skovsmose 

para mais informações sobre 

Modelo – CI e os Atos de 

Comunicação 

É de grande importância entender 

que as formulações de pensamentos 

realizados apenas pelo professor, podem 

ser substituídos por um pensamento mais 

colaborativo, estabelecendo contato com a 

sala através de perguntas e investigações, 

possibilitando ao aluno formular sua 

própria opinião e sua visão de mundo 

 

Dica: 
Aconselhamos a leitura do 
livro Educação Crítica: 
Incerteza, Matemática, 
Responsabilidades de Ole 
Skovsmose 
 para mais informações sobre 
este tema. 

Fonte – Adaptado pelo autor. Modelo de design infográfico com 3 setas. 

. Disponível em https://br.depositphotos.com/117786752/stock-illustration-infographic-design-template-with-3.html. Acesso 
em 10/11/17  
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A Escolha do Tema 

Para que efetivamente ocorra a modelagem matemática é 

necessário o envolvimento constante do aluno em todas as etapas do 

ciclo da modelagem. Para isso, o professor necessita estudar e optar 

O tema a ser utilizado será o uso consciente 

da água, abordando questões de conscientização do 

seu uso durante o banho; da relação de tempo e de 

litros gastos; custos financeiros e reflexões sobre 

possíveis mudanças diante do uso exagerado deste 

recurso natural. 

por um tema que faça com que o aluno se sinta integrado e 

envolvido nas discussões, criando um ambiente de 

aprendizagem pautado na investigação. 

Para Refletir: 

Se queremos desenvolver uma atitude democrática por meio 

da educação, a educação como relação social não deve 

conter aspectos fundamentalmente neodemocráticos. É 

inaceitável que o professor (apenas) tenha o papel decisivo e 

prescritivo. Em vez disso, o processo educacional deve ser 

entendido como um diálogo (SKOVSMOSE, 2006, p. 18) . 
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Criando a 
Sala Virtual 

O Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle se apresenta como um 

a plataforma para a educação a distância baseada em um software livre e 

desenvolvido para ajudar os educadores na criação de cursos e suportes 

online. Para a criação de nossa sala, inicialmente é necessário o cadastro do 

curso (através do administrador no servidor principal), para que então 

façamos o primeiro login. 

No primeiro acesso a sala,  estaremos diante de um ambiente com 

diferentes ferramentas, distribuídas através de três colunas como visto na 

figura 8, mas que podem ser rearranjadas pelo professor de acordo com a 

proposta de sala que tenha em mente. 
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Como visto, as ferramentas são distribuídas em coluna, sendo a 

principal coluna a da esquerda, pois é onde o professor apresentará conteúdos e 

materiais necessários para o desenvolvimento das atividades propostas. Nesta 

coluna temos:  

• Orientações Iniciais: Espaço dedicado a uma breve contextualização 

e inserção do aluno na disciplina do curso, no tema proposto ou para 

orientações referente ao acesso, uso e procedimentos a serem 

tomados. 

Figura 8 – Modelo de Sala no Moodle 

Fonte – Ambiente Virtual de Aprendizagem Ifes – Cefor – Sala de Pesquisa – Modelagem Matemática   
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• Notícias e Atividades Permanentes: Local para postagem de 

notícias, vídeos e documentos referente ao tema e que podem servir 

como aporte teórico. Temos ainda um espaço em que o professor 

pode se apresentar para seus alunos fazendo algumas 

considerações pertinentes caso seja necessário. 

• Semanas: ainda na coluna da esquerda, temos a distribuição das 

ativerdes por semana, em que o professor estipula prazos e metas a 

serem cumpridas dentro do tempo determinado. Neste espaço o 

professor tem a seu dispor diferentes ferramentas que servirão de 

aporte para as atividades como chat, vídeo-aula, webconferencia, 

wiki, diário, glossário, fórum, livro, agenda, ferramenta externa, entre 

outras. 

• Biblioteca Virtual: Local para inserção de materiais didáticos que 

servirão de apoio durante o decorrer do curso ou de alguma atividade 

em especifica. 

Na coluna do meio e da direita temos os blocos de suporte para o 

aluno, constituído por 27 diferentes opções como calendário, ultimas noticias, 

pesquisas no fórum, atividade recente, navegação (subdividida em pastas de 

acesso rápido para diferentes locais da sala), administração, HTML, cursos, 

etc. Esses blocos podem ser rearranjados para diferentes partes da sala – 

inclusive na coluna da esquerda –, e por ser dinâmica, a cada mudança, 

outros blocos podem ficar maior ou menor, minimizados ou fechados de 

acordo com o planejado do professor. Temos ainda no canto superior 

esquerdo, o nome da sala (podendo ser o nome do próprio curso) e no canto 

superior direito, o acesso aos atalhos de ferramentas disponíveis e cursos 

cadastro, ao perfil do usuário, onde o mesmo pode modificar seu perfil 
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acrescentando informações pessoais e profissionais, além de calendários,  

 mensagens, arquivos pessoais, mensagens do fórum, tópicos, notas dos 

cursos, logoff e ajuda. 

SAIBA MAIS: 

Indicamos o vídeo “Tutorial Moodle: Visão Geral da Sala Virtual”, no canal 

oficial do Ifes-Cefor no Youtube, para mais informações a respeito do 

primeiro acesso na sala virtual e aspectos estéticos iniciais.  
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O convite 

A base para que se inicie uma atividade de Modelagem Matemática, se 

dá quando o aluno aceita o convite para se trabalhar com o tema (Situação-

Problema). É importante saber que este ambiente será aceito com base em 

como o convite é feito e na importância que o aluno dará ao tema. Cabe ao 

professor entender quais seriam as razões e motivos que fariam com que seus 

alunos despertassem o interesse pelo assunto e pelos cenários. 

SAIBA MAIS: 

Para mais informações sobre a forma de se trabalhar o convite, indicamos o artigo  Um 

Diálogo Sobre Comunicação na Sala de Aula de Matemática, de Jussara de Loiola 

Araújo, 2004. 

É interessante lembrar que nem sempre as razões que o professor 

considera importantes, serão vistas pelos alunos da mesma forma, pois vale 

lembrar que estes alunos ainda não foram apresentados ao assunto, enquanto 

o professor já possui toda uma concepção sobre ele.  
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1º Semana de atividade 

Tendo em vista a importância da construção e confecção de uma 

sala virtual que seja convidativa e de fácil navegação entre as ferramentas, 

apresentamos abaixo um modelo de sala para que possamos nos nortear. 

Fonte – Ambiente Virtual de Aprendizagem Ifes – Cefor – Sala de Pesquisa – Modelagem Matemática   

Figura 9 – Pagina Inicial da sala de Pesquisa – Modelagem Matemática   
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A partir do tema, criamos um layout para que a sala virtual estivesse 

ambientada e contextualizada com o tema proposto. Como visto, adotamos um 

ambiente com certas diferenças em relação ao padrão disponibilizado pelo Ifes 

– Cefor, de modo que certos blocos foram retirados e a coluna de atividades 

ficou mais evidente. Tendo em vista que a Modelagem Matemática não é um 

conceito apresentado para alunos de Ensino Médio, faz-se necessário uma 

breve apresentação de suas principais características e modo de 

desenvolvimento das atividade 

Para isso, podemos utilizar de recursos como as Orientações Iniciais, 

com um pequeno texto explicativo para que os alunos estejam integrados das 

praticas de investigação, dialogo e validações de modelos matemática como 

prevê a modelagem matemática. Nesta primeira semana, temos como 

proposta, o convite aos alunos para assistir um vídeo sobre a atual realidade 

hidrográfica do mundo e como nossos hábitos cotidianos vêm prejudicando o 

nível de água doce disponível para a humanidade, e assim, entramos na 

primeira etapa do ciclo da modelagem matemática de Almeida e Silva (2012) 

caracterizado como “Situação Inicial/Situação-Problema” 

Enquanto ferramentas, adotaremos inicialmente as “Orientações” com 

o seguinte texto: 
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Caro(a) aluno(a), 

    A proposta desta atividade é associar a matemática com questões 

relacionada as nossas ações diárias, usando a Modelagem Matemática 

como forma de analisar e levantar esses questionamentos. 

    Modelagem Matemática é como um ambiente de aprendizagem na qual 

os alunos são convidados a indagar e/ou investigar, por meio da 

matemática, situações vindas de outras áreas da realidade. Estas se 

constituem como integrantes de outras disciplinas ou do dia-dia; seus 

atributos e dados quantitativos existem em determinadas circunstâncias. 

Portanto, nada mais certo que trabalharmos com um conteúdo que esteja 

associado com a nossa realidade. 

    Se direcionarmos nossa atenção para as questões atuais podemos 

apontar diferentes situações que podem ser estudadas, como por exemplo 

o consumo da água em nosso dia a dia. Vejo essa proposta como uma 

ótima opção para analisarmos tanto matematicamente quanto nos aspectos 

sociais. Podemos entender melhor a importância de um consumo 

consciente da água com base no vídeo FALTA DE ÁGUA do canal do 

Youtube Nerdologia apresentado aqui: 

SAIBA MAIS: 

Disponibilizamos o link nas referências 

deste Guia Didático para acesso ao vídeo 

Falta de Água do canal Nerdologia no 

Youtube na Íntegra,  
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 Atividade Proposta – “TIC TAC” 

• Em Seguida poste no fórum referente a esta 1º semana o tempo 

que você estipulou e o tempo médio gasto, fazendo uma pequena 

comparação entre esses dois tempos e analisando, se há a possibilidade 

de melhorar o consumo de água diminuindo o seu tempo de banho ou se 

você considera o seu tempo dentro da normalidade. 

Ainda nas Orientações, apresentamos a seguinte atividade: 

Além da opção da ferramenta Orientações, propomos também a 

utilização da ferramenta chat. Neste espaço, o professor terá um contato 

mais próximo com o aluno, de forma com que os atos de comunicação de 

Skovsmose possam ser observados. É interessante que o professor faça 

indagações aos alunos tentando manter um diálogo em que ambas as partes 

compreendam o que se fala, ou seja, falar no mesmo “idioma” sem a 

utilização de termos muitos técnicos ou aprofundando demais no tema logo 

no inicio das discussões.  

Esse nível de comunicação – caso seja alcançada - facilitará a 

observação do Estabelecer Contato, enquanto ato de comunicação, de modo 

que os alunos se sentirão mais a vontade a ponto de realizarem discussões e 

contribuições, nos levando as características provenientes dos atos de 

comunicação Perceber e Reconhecer. 

•  Agora que estamos mais familiarizado com o assunto, que tal 

analisarmos as nossas ações referente ao uso da água? Como proposta 

inicial convido-os a pensar e estipular o tempo que você gasta durante o 

seu banho. Anote este tempo estimado e então nos 3 dias seguintes 

cronometre o seu tempo de banho, e ao final tire uma média destes 3 

tempos. 
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Para usar a ferramenta chat, basta clicar na opção “adicionar uma 

atividade ou recurso”, escolher a opção Chat. Após inserir esta opção, o 

professor poderá editar as configurações através da opção “Editar” que ficará 

visível logo a frente do titulo, como no exemplo abaixo 

 

Na opção de configurações, o professor poderá ainda: 

 

• Nome da Sala e Descrição: Inserir um título ao chat e fazer 

uma breve descrição da proposta do chat. 

• Sessões do chat: Local para configurar data e horário do chat, 

além de escolher o arquivamento da conversa por um determinado 

período e quem poderá ver estes registro após o término do chat. 

• Configurações comum de Módulo: Opção para configurar a 

ferramenta para um grupo específico ou fazer uma única configuração 

para todo o grupo. 

• Restringir Acesso: Como o próprio nome diz, esta opção 

possibilita restringir o acesso de um determinado participante, caso o 

mesmo não tenha cumprido algum objetivo anteriormente proposto, 

como a conclusão de uma outra atividade, de acordo com uma data e 

hora específica, diante de uma nota mínima a ser alcançada pelo 

aluno. 

Figura 10 – Disponibilização e configuração de ferramenta no MOODLE   

Fonte – Ambiente Virtual de Aprendizagem Ifes – Cefor – Sala de Pesquisa – Modelagem Matemática   
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O tema a ser proposto pode ser apresentado neste primeiro chat, a 

partir da Etapa-A do ciclo de modelagem de Almeida e Silva (2012) 

caracterizado como Situação Problema/Situação Inicial ao apresentar e 

propor o tema, esperando dos alunos uma possível compreensão seguindo 

da manifestação de opinião e conceitos. 

É interessante que neste momento os alunos possam participar e 

expor suas opiniões, assim como o pesquisador, propiciando a manifestação 

de diferentes pontos de vistas, de reflexões e críticas afim de construir uma 

concepção a respeito do tema de forma convidativa, conjunta e participativa.  

Ao debater o tema sob um nível de comunicação dialógica, espera-

se que  professor valorize a opinião dos alunos, tendo a humildade de 

procurar entender o que cada aluno pensa a respeito da situação-problema. 

Esse nível de comunicação nos remete as características do ato de 

comunicação “Perceber”, indicando uma  melhor qualidade no diálogo 

Por fim, procure analisar se o tema foi bem desenvolvido, aceito e 

compreendido pelos alunos para que se possa avançar. A partir do chat, 

podemos propor ainda nesta primeira semana a construção conjunta de um 

texto a partir da ferramenta Wiki, que tem como característica a construção de 

modo colaborativo. A Wiki funciona através de sessões na própria página, ou 

conectando diferentes paginas entre si como se fosse um site com diferentes 

seções, portanto, temos a possibilidade até de criarmos atalhos no próprio 

texto para nos direcionarmos a outras seções de modo mais rápido. 

Assim, propomos aos alunos a criação de um texto, em que os 

mesmo apontarão os principais problemas citados no vídeo relacionado ao 

uso inconsciente da água e modos de prevenir e combater estas práticas. 

Este texto poderá ser construído a partir de capítulos e subcapítulos, com 

inserção de imagens e criação de atalhos a diferentes partes do texto e a 

outras páginas.  
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Ao final desta atividade, pretende-se ter alcançado uma maior 

interação entre os próprios alunos ao conseguir criar um texto 

colaborativo, mas também entre professor aluno, tendo em vista que este 

tem, o papel de mediar e orientar durante toda a realização das atividades. 

Manter o diálogo constante com o aluno; do “Estabelecer 

Contato”, estando próximos dos alunos e falando em um mesmo nível de 

compreensão; do “Perceber”, deixando todos participarem com suas 

opiniões e valorizando-as; no “Reconhecer”, ao tentar identificar a 

compreensão do tema a partir de um conceito apresentado; do 

“Posicionar”, ao identificar um posicionamento crítico por parte de algum 

aluno podem auxiliar no desenvolvimento do texto na Wiki, tendo em vista 

as associações existente entre wiki e o Modelo de Cooperação 

Investigativa, de trabalho conjunto, colaborativo e comunicativo. 

 

 

 

SAIBA MAIS: 

Para mais informações à respeito 

da ferramenta Wiki, indicamos o 

vídeo Tutorial Moodle: Como 

utilizar a Wiki, disponibilizado no 

Canal do Ifes- Cefor no Youtube e 

também. Link nas referências 

 

A partir da Wiki, podemos 

considerar a Etapa-B “Representação 

Mental da Situação” alcançado, tendo 

em vista que esta etapa preconiza o 

entendimento do problema através da 

apresentação de teorias, auto 

explicações e interpretação do tema 

abordado. 

Ainda nesta primeira semana propomos como ferramenta, a 

utilização do Fórum para responder atividade “TIC- TAC”. Esta 

ferramenta possibilita uma discussão entre todos os participantes, com 

opções criar tópicos, anexar arquivos e discutir respostas postadas, 

cabendo ao professor estar sempre presente para instigar essas 

discussões. 
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Assim, espera-se que a partir da atividade “TIC-TAC” tenhamos um 

fórum, como visto na figura 11: 

 

 

 

A partir desta atividade os alunos podem assumir um perfil ativo, 

investigativo e responsável pela obtenção de seus próprios dados. Assim, 

seu ponto de vista pode ser defendido e expressado para todos os outros 

participantes, afim de criticar atitudes que corroboram com desperdício da 

água, mas apontando, segundo seu ponto de vista, atitudes que possam 

mudar esse cenário. Caso isto seja alcançado, teremos a oportunidade de 

observar o ato de comunicação do Modelo-CI caracterizado como 

Posicionar-se. 

Fonte – Ambiente Virtual de Aprendizagem Ifes – Cefor – Sala de Pesquisa – Modelagem 

Matemática   

Figura 11 – Fórum 1 de discussão e postagem das atividades   
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Esta atividade deverá ser desenvolvida no decorrer da 1º Semana, 

ou seja, o professor juntamente com os alunos terão 7 dias para realizarem 

todas as atividades de chat, wiki e fórum, contemplando a Etapas A – 

Situação-Problema/Situação Inicial e Etapa B – Compreensão Mental da 

Situação,  no entanto, a distribuição das atividades e organização de datas 

e horários ficam a critério do professor e dos alunos devido as 

especificidades encontradas 

2º Semana de atividade 

 

Temos nesta terceira etapa do ciclo de Almeida e Silva (2012) 

“Formulação do Problema” que tem como característica, a proposta de 

ações que possibilitem o aluno, formular e conhecer melhor o seu problema 

e as variáveis envolvidas para sua resolução, ou seja, é preciso propor 

certas atividades que possibilitem investigações afim de identificar mais 

variáveis. Portanto, iniciamos a 2º Semana com as seguintes atividades: 

1º Atividade Proposta  – “De Gota em Gota .....” 

 

Os dados obtidos na atividade anterior referem-se ao tempo que 

cada um necessita para seu banho, porém quanto que gastamos de água 

em cada banho? Com base nos dados do tempo de banho, vamos calcular 

a quantidade de água gasta? Quais procedimentos você adotaria para 

chegar a esse valor? 

 

2º Atividade Proposta – “Quanto vale o meu Banho?” 

Da mesma forma que a energia, telefone e internet são cobradas 

por faturas mensais, a água também possui seus custo e forma de 

cobrança, sendo esta, tarifada pelo m³ utilizado.    
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  Chegamos então a seguinte pergunta “QUANTO VALE O MEU 

BANHO? ”. Através da conta de água, conseguimos identificar quanto 

gastamos em R$ em cada banho, porém precisamos dos dados das atividades 

anteriores. Como podemos então definir quanto gastamos em R$?. Lembre-se 

que é possível transformar m³ em L, facilitando assim o cálculo de apenas um 

banho. 

Adotamos novamente como ponto de partida para nossas 

discussões, o chat, visando um maior nível de aproximação com os 

participantes, tentando manter diálogos com diferentes pontos de vista. 

Dica: Aproveite este chat, para iniciar discussões a partir das respostas do último 

fórum, como se alguém diminuiu o seu tempo de banho, o quantitativo de água gasta ou 

quais foram as medidas tomadas caso tenham mudado suas práticas   

Nesta etapa do chat, é importante dialogar de forma a questionar 

variáveis que podem ser estudadas e analisadas, podendo apresentar o 

seguinte questionamento: “Nessa atividade temos como foco descobrir o 

quanto gastamos de água com base na média de tempo que vocês 

obtiveram, e saber o valor em R$ deste banho. Alguém já realizou alguma 

vez o quantos gastamos em um banho? 

É importante que o professor não apresente um método sem que 

haja investigação, caso os alunos digam que não conhecem uma maneira de 

obter essa resposta. A base da modelagem é a investigação e construção e 

desenvolvimento conjunto das atividades, assim, o professor pode utilizar de 

perguntas como; e se? será que? Para instigar os alunos a investigar e ao 

mesmo tempo desafiá-los nos diferentes métodos que venham a surgir. 
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Estes questionamentos que direcionam o pensamento para algo 

ainda não analisado, em que uma proposta defendida passa a ser 

desafiada, é caracterizada como “Desafiar”, sendo mais um ato de 

comunicação que pode ser observado em meio aos diálogos 

Durante o chat, o professor pode ainda observar falas dos alunos 

que remetam a pequenas reflexões sobre o que se está pensando ou 

associando, sem que necessariamente esteja afirmando algo. Esta prática 

é caracterizada como Pensar Alto, de modo que ao ser observada 

demonstrará ao professor que o aluno esta tentando usar das informações 

apresentadas para compreender o tema.  

Ao perceber que os alunos conseguiram expor uma forma de 

encontrar os dados para a atividade, o professor pode reforçar esta ideia 

utilizando de outras falas ou conceitos para explicar a mesma situação. Ao 

fazer isso, o ambiente passa a ter mais um ato de comunicação em 

evidencia, sendo este, o “Reformular” 

Passamos então a discutir a 2º atividade, em que os alunos terão 

que encontrar através de investigações o valor gasto por banho.  

 

 

 

 

Dica: Procure usar perguntas hipotéticas para instigar o pensamento 

crítico e investigativo do aluno para descobrir o valor de cada banho. 

Perguntas como “Tendo o valor em litros gastos, como poderíamos 

saber quanto vale o banho em R$?”; “Será que é só ver o valor da 

fatura?”; “Como descobrir o valor do m³ da sua cidade?”; “Quais 

fatores influenciam um custo maior do banho? Será que um tempo 

maior ou a abertura total do registro influencia no valor banho? 
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Ao analisar e investigar as formas de se obter os dados da 

quantidade de água gasta e o custo envolvido no banho, temos a 

oportunidade de abordar o tema não só pela linguagem natural (como nas 

reflexões sobre o uso da água e do tempo ideal para o banho), mas agora  

também, através da linguagem matemática (identificando as variáveis 

envolvidas para obtenção dos dados como valor do m³ de água, tempo 

estimado do banho e quantidade de litros gasto).  

       Importante: 
 
• Ao trabalharmos a matemática afim de obter o tempo e custo do banho, o conteúdo 

de função tende a se mostrar presente devido as associações entre as variáveis 

envolvidas. A ideia é não colocar este conteúdo de forma direcionada e impositiva, 

mas acho interessante que os próprios diálogos e questionamentos nos conduzam a 

função. 

 

• A proposta deste guia didático, para com o conteúdo de função, parte do proposito 

de descrever a função como um instrumento capaz de estudar as leis naturais 

havendo a dependência e a correspondência entre o que se analisa. Os conceitos 

de variáveis, domínio, contradomínio, imagem, se caracterizam apenas como partes 

conceituais e teórica do tema, ou seja, é importante que se entenda o tema e sua 

contextualização, consequentemente os conceitos de função emergirão como pano 

de fundo. 

Os alunos terão o prazo até o término da segunda semana para as 

postagens das respostas no fórum do MOODLE, explicando os métodos 

que utilizaram e quais os dados obtidos. 
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Bassanezi (2009, p. 20) refere-se a modelo matemático como 

“um conjunto de símbolos e relações matemáticas que representam de 

alguma forma o objeto estudado”, portanto, a partir das respostas 

apresentadas, espera-se que os mesmos consigam transcrever a 

linguagem natural do tema para a linguagem matemática, 

caracterizando-se como mais uma das etapas do Ciclo de Almeida e 

Silva (2012) denominada Etapa D - Modelo Matemático e podendo ser 

observados os atos de comunicação Perceber, Reconhecer e 

Posicionar-se devido as opiniões, investigações e dados alcançados 

pelos alunos.  

 Figura 12 – A Linguagem Natural para a Linguagem Matemática 

Fonte: Adaptado pelo autor. Justin Lewis/Getty Images - Eres más hábil en matemáticas que un niño de 

cinco años? Compruébalo aquí. 

 

Disponível em http://www.telemundo.com/entretenimiento/2017/05/24/eres-mas-habil-en-matematicas-que-un-nino-de-cinco-anos-
compruebalo-aqui?image=8236213. Acesso em 10/11/17 

Desta forma, após as respostas apresentadas, espera-se um 

fórum como o visto na Figura 13: 
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Figura 13 – Fórum 2 de discussão e postagem das atividades   

Fonte – Ambiente Virtual de Aprendizagem Ifes – Cefor – Sala de Pesquisa – Modelagem 

Matemática   
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  Dica: 

Após cumprir os requisitos da Etapa-D do Ciclo de Modelagem criando o 

modelo matemático, entramos na Etapa E - Análise dos Resultados, em que o aluno já 

tem em mente quais são os seus argumentos para validação do modelo. Assim, inicia-se 

a análise dos resultados encontrados com base nessas argumentações e testando os 

dados no modelo matemático criado.  

Portanto, procure dialogar de forma questionar os alunos quais os, 

argumentos que os levaram a validar este modelo, se analisaram de forma critica a 

aproximação do modelo com a situação-problema e a realidade, se o modelo aborda 

tanto o tema inicial quanto o objetivo final e se houve em algum momento revisões para 

melhor adequação. 

 Esses diálogos são necessários, pois mostrará ao professor se o grupo 

possui  a compreensão do tema e do conteúdo de função para desenvolver e encontrar 

as respostas da atividade. 

3º Semana de atividade 

 

Nesta terceira semana, espera-se que os alunos já possuam todos os 

dados e tenham o conhecimento teórico necessários para apresentar a função 

que melhor defina os dados obtidos. Assim, propõe-se mais uma sessão de 

chat para discutirmos as repostas da segunda semana no fórum e então 

indagá-los com a pergunta “Qual a função do banho? ”. 

  IMPORTANTE: 

Caso os alunos ainda apresentem dificuldades em compreender e relacionar o conteúdo 

de função ao tema, aconselhamos a inserção da Ferramenta Moodle “Lição, que consiste 

em um certo número de páginas. Cada página, normalmente, termina com uma questão e 

uma série de possíveis respostas. Dependendo da resposta escolhida pelo aluno, ou ele 

passa para a próxima página ou é levado de volta para uma página anterior.  
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Como tarefa final, os alunos poderão ser convidados a formular, 

apresentar e argumentar de forma conjunta a resposta para a pergunta “Qual 

a função do banho?” usando o modelo matemático validado na Etapa D, e 

por fim demonstrá-lo os dados sob a forma gráfica, como visto no exemplo 

da figura 14: 

Figura 14 - Representação gráfico do consumo de água e do valor de cada banho 

Fonte – Ambiente Virtual de Aprendizagem Ifes – Cefor – Sala de Pesquisa – Modelagem 

Matemática   
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Espera-se que os alunos consigam - a partir deste guia didático - 

compreender melhor o tema a partir das atividades propostas. Ações como; 

investigar os meios de obtenção dos dados; de dialogar com todos os 

envolvidos nas atividades; de procurar e investigar meios matemáticos 

para representar questões sociais e econômicas; e conscientização diante 

de ações que podem melhorar o consumo e a disponibilidade de água, nos 

remetem ao nosso último ciclo da modelagem, conhecido como Etapa G - 

Comunicação de Resultados.  

              
       DICA: 

• Como visto na figura, os alunos demostraram o gráfico com papel e caneta, porém 

como estamos trabalhando em um ambiente virtual de aprendizagem, temos a 

oportunidade de propor que este gráfico seja plotado e demonstrado a partir de 

algum software. Sendo assim, consideramos o software Geogebra como uma ótima 

opção devido as suas diferentes funções que podem viabilizar essa demonstração. 

 

• Para sua utilização, temos como opção a utilização da ferramenta “Ferramenta 

Externa” do MOODLE, que permite que os alunos interajam com os recursos de 

aprendizagem e atividades em outros sites. O professor pode também disponibilizar 

o link direto para a versão online do software como também o link para download.  
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Considerações  
Finais 
Ao longo deste guia, tentamos abordar questões 

norteadores referente a Modelagem Matemática 

e os atos de comunicação do modelo CI a partir 

de uma situação-problema do dia a dia dos 

alunos. Junto a isso, evidenciamos a importância 

da Educação a Distancia e as contribuições que 

o Ambiente Virtual de Aprendizagem Moodle 

pode proporcionar enquanto espaço de ensino e 

aprendizagem. Este AVA é um ambiente capaz 

de possibilitar o diálogo, de construir as 

atividades de forma conjunta, de tornar acessível 

todo aquele que deseja participar das atividades 

independentemente do local e horário 

 

Assim, conseguimos propor uma atividade de 

cunho socio-econômico-ambiental que afeta 

diretamente a todos nós e relacionarmos com 

um conteúdo matemático, motivando os alunos a 

expressar suas opiniões e criticas referente ao 

tema. Percebemos que o Modelo-CI foi 

representado nas atividades ao observamos os 

atos de comunicação que constitui esse modelo. 

Esses elementos quando observados, 

demonstram a qualidade da comunicação 

existente no grupo favorecendo a aprendizagem. 
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Considerações  
Finais 

Vimos que com a devida atenção e tempo para 

planejar e desenvolver uma atividade de Modelagem 

Matemática e um conhecimento básico do AVA-

MOODLE para criação da sala virtual, é possível criar 

um ambiente em que os alunos se sentirão a vontade 

diante do convite. Assim a participação, investigação, 

problematização, criticas e reflexões junto ao 

pesquisador referente aos questionamentos “Quanto 

vale o meu banho” e “Qual a função do banho?” 

poderão se melhor observadas e analisadas. 
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